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Questões síntese sobre Internet e Educação

(Cada resposta tem um limite máximo de caracteres).

Estas respostas devem ser entregues no dia 16 de Janeiro de 2010, no início do exame presencial

Nome: 

Foto:

Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.



1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Magna Raquel Teixeira Freire
	1b: http://en.wikipedia.org/wiki/John_Dewey
	1a: John Dewey foi um filósofo e psicólogo Americano cujas ideias tiveram muita influência em reformas educacionais. Nascido a 1859, se nos dias de hoje assistisse a uma aula das escolas verificava que pouca coisa mudou. A sua preocupação prendia-se com o facto de que os estudantes não terem oportunidades de aprender através da experimentação, mas apenas com base na informação desactualizada que recebem.
O autor refere que foi chamado à escola devido ao seu filho de 14 anos  se encontrar desmotivado para as aulas de história, onde os alunos eram convidados a copiar texto de uma folha para outra.
Seguindo as ideias de Dewey, recentemente Kolb (1984) e Merrill (1994) defenderam nos seus estudos que “Informação não é instrução”. No entanto, em geral nas escolas, os alunos continuam como meros receptores passivos de informação, ditada pelo professor, em salas de aula antiquadas. Apenas mudou o formato dos livros, mas o conteúdo e métodos continuam semelhantes aos de à 100 anos atrás. 

	1c: A wikipédia actualmente é uma grande fonte de informação da Web 2.0 uma vez que pode ser actualizada pelos utilizadores. É confiável na medida em que muitos conhecedores e interessados nas diferentes áreas partilham e rectificam as informações lá contidas. Dispões para além de artigos, dicionários, livros, glossários, etc. O seu conteúdo está escrito em mais de 40 línguas.
	2a:  Neste texto, Marc Parry refere que o facebook não afecta o desempenho escolar dos alunos, até prova em contrário.
Todas as semanas surge um novo estudo sobre um determinado tema, nomeadamente o Facebook. A universidade de New Hampshire elaborou recentemente um estudo com base em 1127 estudantes onde não encontrou ligação entre o tempo passado por estes nas redes sociais online e o seu desempenho na escola. 63% dos grandes frequentadores das redes sociais teve notas altas enquanto 65% dos pouco frequentadores tiveram notas baixas. 
Outro estudo, em Ohio, concluiu que os estudantes que usam o Facebook tinham notas mais baixas. No entanto não dispunha de dados suficientes para concluir que era o Facebook o causador do insucesso escolar nos estudantes. O que o estudo podia provar é que o Facebook pode causar divórcios… isto até outro estudo provar que afinal o Facebook salva relações, como comprova a história de Walter Kirn no New York Times.

	2b: Actualmente as opiniões divergem acerca das vantagens ou desvantagens das redes sociais online. Por um lado podem ter as suas potencialidades (reencontro de antigos colegas, partilha de ideias, eventos sociais, locais, etc) mas por outro lado pode gerar dependência, solidão e até mal entendidos graves (lembro-me de alguém que ia perdendo o emprego porque copiaram o seu hi5 e enviaram mensagens maliciosas do mesmo). O cerne da questão estará na correcta e precavida utilização das ferramentas.
	3a: Este artigo refere-se a um estudo que pretende verificar as potencialidades e limitações da utilização dos e-portefólios, propondo modelos para tal. É aplicado em Santarém a escolas do 1º ciclo e utiliza a ferramenta moodle.
Segundo Paulson e Meyer: O portefólio é a história do conhecimento onde os alunos provam o que sabem com exemplos do seu trabalho.
O e-portefólio resulta da junção do termo portefólio aliado aos conteúdos e ferramentas digitais. Como tal constitui uma ferramenta pedagógica muito útil para acompanhar a evolução da aprendizagem do aluno uma vez que esta pode estar disponível online, independente do suporte físico, permitindo a alunos, colegas, pais e professores acompanharem a evolução do aluno de uma forma fácil e atractiva.
No entanto existem inúmeros entraves à sua implementação nas escolas devido à falta de recursos materiais e falta de competências técnicas e didácticas dos professores

	4a: Recentemente muito se escreve e discute sobre a motivação e a importância do prazer dos alunos na aprendizagem. No entanto o que se deve privilegiar é o ganho de capacidade e conhecimento dos mesmos.
O facto de se tentar incutir a ideia de prazer na escola corre o risco de colocar a escola no local do divertimento, juntamente com os jogos, filmes e outros passatempos. Toda a gente gosta de se divertir, até os adultos, pois significa o contrário de aborrecimento. No entanto isso não é o objectivo da escola nem o futuro de um individuo.
Os professores hoje em dia são colocados numa posição onde devem criar nos alunos motivação e interesse através da aprendizagem. Mas isso não serve o propósito da educação, não leva os alunos a atingir metas, da mesma forma que um treinador de futebol ao deixar os jogadores “brincar à bola” não alcança vitórias. A escola não tem que ser divertida. Apenas tem que desenvolver capacidades nos alunos, preparando-os para um trabalho futuro.



